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A família Furnariidae é constituída por 
aproximadamente 240 espécies de pássaros que 
são encontrados em vários tipos de habitats nas 
regiões neotropicais. De forma geral, seus re­
presentantes possuem hábito alimentar onívoro, 
embora sua dieta seja composta principalmente 
por artrópodes (Remsen, 2003). 

Certhiaxis cinnamomeus (Gmelin, 1788), 
curutié, e Furnarius figulus (Lichtenstein, 1823), 
Casaca­de­couro­da­lama, são pássaros de am­
pla distribuição pertencentes à família Furnarii­
dae e frequentemente encontrados em diversos 
habitats associados ao ambiente aquático, como 
brejos, rios e lagos (Sick, 2001). A alimentação 
dessas aves é constituída principalmente por 

pequenos invertebrados, como artrópodes e 
crustáceos (Sick, 2001; Lagos et al., 2005), 
embora também existam relatos de pequenos 
peixes em sua dieta (Heredia et al., 2010; La­
gos et al., 2005). Porém, existem poucas infor­
mações disponíveis sobre suas presas, e essas 
são referidas de forma geral como “insetos” e 
“larvas de insetos” sem especificar as espécies  
predadas.

Diante disso, o objetivo desta nota é rela­
tar a predação de larvas de Samea multiplicalis 
(Guenée, 1854) (Lepidoptera: Pyralidae) por C. 
cinnamomeus e F. figulus sobre plantas de Sal­
vinia auriculata Aubl. (Salviniaceae) nos Cam­
pos das Vertentes, Minas Gerais.

Samea multiplicalis é uma espécie de 
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Abstract: Certhiaxis cinnamomeus and Furnarius figulus are Furnariidae birds that occupy different 
habitats associated with the aquatic environment in all regions of Brazil. The diet of these birds con­
sists mainly of invertebrate animals. Individuals of C. cinnamomeus and F. figulus were occasionally 
recorded foraging on Salvinia auriculata plants and preying upon larvae of Samea multiplicalis, in the 
marginal lagoons to the Rio das Mortes, Campos das Vertentes region, Minas Gerais. This is the the 
first report on such ecological interaction.
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mariposa aquática encontrada nas Américas, a 
qual suas larvas possuem hábito alimentar her­
bívoro de macrófitas aquáticas e por isso têm 
potencial para serem utilizadas no controle bio­
lógico dessas plantas, como Salvinia spp. (Pelli 
et al., 2008). Essas plantas frequentemente 
causam danos ecológicos, sociais e econômicos 
devido a seu crescimento desenfreado (Coetzee 
& Hill, 2020). 

Salvinia auriculata é uma espécie de sa­
mambaia aquática flutuante, que apesar de ser 
nativa na região dos campos das Vertentes, não 
ocorria na maioria das lagoas marginais ao Rio 
das Mortes, mas sua população aparentemente 
tem avançado por essas lagoas nos últimos 
anos (Observação pessoal).

Durante saídas de campo para trabalhos 
botânicos em lagoas marginais ao Rio das Mor­
tes, localizadas em região de ecótono entre Ma­
ta Atlântica e Cerrado na região dos Campos 
das Vertentes, Minas Gerais, Brasil, nos dias 08 
de Outubro de 2022, município de Santa Cruz 
de Minas (21º07’36,78”S / 44º13’40,90”O) e 07 
de Julho de 2023, município de Tiradentes 
(21º07’19,11”S / 44º09’34,04”O), indivíduos 
adultos de C. cinnamomeus, e no dia 03 de Setembro 

de 2022, um indivíduo adulto de F. figulus, fo­
ram registrados ocasionalmente, por meio de 
equipamento fotográfico (Nikon D90), forrage­
ando sobre plantas de S. auriculata e predando 
larvas que estavam abrigadas entre suas folhas 
flutuantes (Fig. 1).

Nas três ocasiões, o comportamento de 
farrageio dos indivíduos das duas espécies fo­
ram semelhantes e foram observados por cerca 
de cincos minutos cada um, os indivíduos deslo­
caram­se sobre o tapete de plantas de S. auri­
culata e investigaram as plantas introduzindo o 
bico entre as folhas flutuantes de S. auriculata 
(Fig. 1C). Outro tipo de comportamento de pro­
cura foi observado em plantas que estavam 
amontoadas no solo nas margens da lagoa após 
um aumento do nível de água da mesma, nesse 
caso, o indivíduo de  C. cinnamomeus revirou 
os rametes com o bico à procura das larvas (Fi­
gura 1B), comportamento frequentemente ob­
servado para Furnariídeos (Sick, 2001). Embora 
não tenha sido possível quantificar o número de 
larvas predadas nas três observações, o forra­
geio C. cinnamomeus e F. figulus em plantas de 
S. auriculata, parece não ser ocasional, pois es­
se comportamento foi observado em diferentes 
locais e em épocas distintas. Após as três ob­

Fig. 1  A e B. Indivíduos de Certhiaxis cinnamomeus forrageando larvas de Samea multiplicalis sobre 
plantas de Salvinia auriculata; C. Indivíduo de Furnarius figulus forrageando sobre plantas de 
S. auriculata.

Fig. 1  A e B. Individuals of Certhiaxis cinnamomeus foraging for Samea multiplicalis larvae on 
Salvinia auriculata plants; C. Individual of Furnarius figulus foraging on S. auriculata plants.
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servações, amostras das larvas que estavam 
presentes nas plantas de S. auriculata onde C. 
cinnamomeus e F. figulus estavam forrageando, 
foram coletadas, e após o desenvolvimento das 
mesmas constatou­se que se tratavam de 
indivíduos de S. multiplicalis (Fig. 2).

Apesar desses pássaros habitarem princi­
palmente ambientes ribeirinhos, não era conhe­
cida a utilização de larvas de S. multiplicalis em 
sua alimentação. Plantas aquáticas abrigam 
uma grande variedade de invertebrados (Diarra 
et al., 2018; Yofukuji et al., 2021) e por isso 
funcionam como importante substrato de forra­
geamento de diversos predadores (Oliveira & 
Souza, 2023; Oliveira et al., 2023; Parys & 
Johnson, 2012; Warfe & Barmuta, 2004).

Oliveira et al. (2023) e Oliveira & Souza 
(2023) observaram que, em lagoas da mesma 
área deste estudo, larvas de S. multiplicalis 
também foram predadas por diferentes espécies 
de vespas sociais (Hymenoptera: Vespidae) que 
forrageiam ativamente por plantas de S. auricu­
lata. Portanto, a predação de larvas de S. multi­
plicalis pelos pássaros e vespas sociais pode 
contribuir para redução da pressão da herbivo­
ria dessas larvas sobre as plantas de S. auricu­
lata, e de forma indireta, beneficiar a planta, 
efeito conhecido como top­down, no qual efei­
tos nos consumidores afetam os produtores, co­
mo observado em Salvinia minima Baker 

(Salviniaceae) por Tipping et al. (2012), que 
observaram que a herbivoria por herbívoros es­
pecializados e generalistas é um fator primário 
na regulação de S. minima.

Similarmente, Parys & Johnson (2012) 
verificaram que o controle biológico de S. mini­
ma pode ser impactado negativamente pela in­
terferência de inimigos naturais dos herbívoros. 
Inimigos naturais nativos podem dificultar o es­
tabelecimento inicial e/ou acúmulo da popula­
ção subsequente de agentes utilizados no 
biocontrole, fenômeno conhecido como resis­
tência biológica (Pratt et al., 2003; van klinken 
et al., 2003) e interferir negativamente em pro­
gramas de controle biológico de plantas invaso­
ras (Crawley, 1989; Julien & Griffths 1998; 
Lawton, 1990). Com isso, são necessários estu­
dos que investiguem e quantifiquem a predação 
de larvas de S. multiplicalis e os consequentes 
efeitos na biomassa das plantas de S. auricula­
ta, principalmente em regiões de alta biodiver­
sidade, como nos neotrópicos.
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Fig. 2. A. Larva de Samea multiplicalis;B. Adulto de S. multiplicalis.
Fig. 2. A. Larvae of Samea multiplicalis;B. Adult of S. multiplicalis.
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